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1 — INTRODUÇÃO
1.1 — Considerações gerais
Dada a situação geográfica das Ilhas de S. Tomé e Príncipe, em 
pleno Oceano Atlântico desligadas de qualquer continente, o abaste­
cimento com quaisquer produtos, e muito em especial com géneros 
alimentícios destinados à população, para suprir as faltas da produ­
ção local, fica praticamente restrito ao transporte marítimo o qual é, 
por força de circunstâncias várias, espaçado e escasso.
Tais circunstâncias, na base das quais reside em grande parte 
a ausência de um cais acostável, obriga à importação de grandes 
contingentes de produtos e a sua manutenção em armazém por 
períodos que podem ir de 1 a 3 meses consoante a regularidade das 
carreiras marítimas.
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Embora as entidades oficiais, para resolução deste problema do 
abastecimento, tivessem pensado na construção de um porto com cais 
acostável, tendo-se até iniciado os estudos e financiamento a propó­
sito, a verdade é que o problema da conservação dos produtos em 
armazém subsistirá.
Uma maior frequência na renovação de «stocks» de produtos 
alimentares diminui necessariamente o período de permanência 
daqueles em armazém mas não anula os perigos a que os mesmos 
estarão sujeitos se não forem criadas condições fitossanitárias ade­
quadas para impedir ou reduzir ao máximo os prejuízos causados 
pelas pragas (insectos, ácaros, fungos e roedores) que encontram 
de uma maneira geral em S. Tomé e Príncipe condições ecológicas 
das mais favoráveis ao seu desenvolvimento e proliferação.
Estudos já feitos em relação às condições climáticas de S. Tomé 
e suas relações com o microclima de armazéns dispensa-nos, pelo 
menos nesse campo, de entrar em considerações de ordem geral sobre 
a influência dessas condições nos problemas inerentes ao armazena­
mento de produtos de origem vegetal secos, uma vez que tal assunto 
foi abordado em trabalhos anteriores (4 e 12), em relação ao cacau.
Evidentemente que, tal como nessa altura afirmámos, embora 
este produto tenha problemas específicos, nomeadamente em relação 
às humidades ambientes e sua influência directa no desenvolvimento 
de fungos — seu problema principal, no sentido mais lato do signi­
ficado económico dos prejuízos causados por pragas dos produtos 
armazenados — as considerações feitas a esse propósito são exten­
síveis a qualquer produto.
A situação geográfica da Ilha do Príncipe aliada ao menor 
volume e densidade populacional certamente que a manterá um tanto 
desligada dos progressos que venham a conseguir-se em S. Tomé pela 
melhoria das ligações marítimas com o resto do Mundo.
Em relação a esta ilha é provável que subsistam os problemas 
agora existentes devendo os mesmos portanto ser encarados, desde 
já, à luz actual das realidades. Contudo a menor capacidade de con­
sumo local facilitará a resolução dos problemas de conservação subse­
quentes pelo menor volume de «stocks» que se torna necessário criar 
para abastecimento da população.
Ê evidente que ao abrirem-se as portas a um abastecimento regu­
lar e mais frequente de S. Tomé e Príncipe estamos a abrir também
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as portas a um perigo que se correrá constantemente, agora com 
mais frequência, de se introduzirem novas pragas e doenças pela 
importação de produtos contaminados de qualquer origem. Tal facto 
chama a atenção para o valor e oportunidade da existência de um 
serviço convenientemente apetrechado, conforme mais adiante refe­
riremos, e que esteja atento e actue, através de uma Regulamentação 
Fitossanitária adequada, em relação aos problemas que possam surgir 
executando as inspecções indispensáveis a que a importação desses 
produtos deverá ficar sujeita.
Perfeitamente conscientes de todos estes problemas e dos condi­
cionalismos a que os mesmos estão sujeitos não poderíamos ficar 
indiferentes a uma oportunidade que nos era dada de tornar este tra­
balho numa contribuição o mais valiosa possível, pelo menos no que 
se refere ao apuramento de dados ao nosso alcance, no sentido de 
esclarecer convenientemente o problema em causa.
Assim e depois de um breve estudo económico sobre a importân­
cia de alguns produtos importados por S. Tomé e Princípe, para con­
sumo na alimentação das populações, procedeu-se a um inventário 
sobre a natureza dos problemas fitossanitários respectivos.
Esse inventário dividido por dois capítulos diz respeito às con­
dições fitossanitárias do armazenamento, nomeadamente em relação 
às características construtivas dos armazéns, tipos e períodos de 
armazenamento e à entomofauna daqueles e dos produtos de maior 
interesse económico neles guardados.
No final e em capítulo próprio é feita uma apreciação geral de 
conjunto e são apresentadas algumas conclusões.
1.2 — A importação de produtos por S. Tomé e Príncipe. Sua 
natureza e alguns dados económicos
Através do «Comércio Externo e Navegação Marítima», que era 
publicado anualmente pela Repartição Provincial dos Serviços de 
Economia de S. Tomé e Príncipe, pode tomar-se um conhecimento 
das tonelagens e valores das importações que eram feitas anualmente 
por aquele território descriminados naquela publicação por capítulos 
e respectivos artigos da pauta estatística.
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De uma extensa lista procurou-se colher alguns dados, para um 
período de 9 anos (1959 a 1967), relativos aos produtos de origem 
vegetal secos que maior interesse apresentavam para o nosso estudo. 
Destes destacaram-se, como veremos, pela maior tonelagem e valor, 
o arroz, a farinha de milho, a farinha de trigo, o feijão e o milho em 
grão, tendo-se englobado numa designação comum de «produtos diver­
sos» aqueles outros importados em menores quantidades tais como, 
grão de bico, cevada, fuba de milho, amêndoa e nozes cuja tonelagem 
total média não excedeu as 4 dezenas. Para estes apenas se dispôs 
de dados referentes aos anos de 1965 a 1967.
Nessa selecção não se incluíram muitos outros produtos, da mesma 
origem, que são igualmente susceptíveis ao ataque das pragas mas 
que na altura das inspecções aos locais de armazenamento não se 
encontravam presentes.
No Quadro I, reuniram-se os dados dos primeiros produtos refe­
ridos, por países de origem e para valores médios, consoante o 
número de anos de que dispúnhamos para cada um deles.
A análise desse quadro mostra-nos claramente a posição que 
Angola ocupou nas importações (quer quanto a tonelagem quer 
quanto a valores) por parte de S. Tomé e Príncipe em relação a arroz, 
farinha de milho, feijão e milho e cujos valores médios foram, respec- 
tivamente, 674, 671, 1068 e 2133 toneladas e 2441, 1259, 3027 e 3752 
contos.
Apenas em relação à farinha de trigo a posição ocupada por 
aquele território fica muito aquém, uma vez que quase todo o pro­
duto foi importado em especial dos E. U. A. (683 ton.), Canadá 
(461 ton.) e Holanda (257 ton.).
Em relação ao arroz, além dos valores apontados em relação a 
Angola, a República Federal Alemã e a Bélgica-Luxemburgo expor­
taram para S. Tomé, respectivamente, 355 e 164 ton./ano a que cor­
responderam valores da ordem dos 1598 e 699 contos anuais.
Moçambique, apenas no que se refere a arroz, contribuiu com 
cerca de 160 toneladas anuais (357 contos) para as importações de 
S. Tomé.
A contribuição dada por outros países incluindo Portugal foi, 
conforme se pode ver no quadro referido, bastante fraca.
QUADRO I
Produto Tonelagem Valor — 1000 esc.
importado Média Total Média Total
ANGOLA 674 2 441
REP. FED. ALEMÃ 355 1598
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FEIJÃO ANGOLA 1068 3 027
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(*)—Nesta designação englobaram-se os seguintes produtos: grão de bico, cevada, fuba
de milho, amêndoa e nozes. 
(**) — Média de 3 anos.
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Assim e resumindo podemos apontar pela ordem decrescente da 
sua importância (para valores superiores a 100 ton.) e para os pro­
dutos citados que os maiores países exportadores para S. Tomé e 
Príncipe foram em relação a:
ARROZ — Angola, República Federal Alemã, Bélgica-Luxem- 
burgo e Moçambique.
FARINHA DE MILHO — Angola.
FARINHA DE TRIGO —E. U. A., Canadá e Holanda.
FEIJÃO — Angola.
MILHO EM GRÃO —Angola.
Partindo agora dos totais e por ordem decrescente das tonelagens, 
podemos estabelecer para os mesmos produtos o Quadro II.
Verifica-se que o milho foi o produto importado em maiores quan­
tidades (2135 ton./ano) seguindo-se-lhe o arroz (1490 ton./ano), a
QUADRO II
Produtos Tonelagem (Média anual)
Valor-1000 esc. 
(Média anual)
MILHO EM GRAO 2135 3 756
ARROZ 1490 5 824
FARINHA DE TRIGO 1437 5 701
FEIJÃO 1083 3101
FARINHA DE MILHO 733 1450
TOTAIS 6 882 19 850
farinha de trigo (1437 ton./ano), o feijão (1083 ton./ano) e a fari­
nha de milho (733 ton./ano).
Com peso no valor (milhares de escudos) das importações, em 
primeiro lugar o arroz (5 824 contos/ano seguindo-se-lhe a farinha 
de trigo (5701 contos/ano), o milho em grão (3756 contos/ano), o 
feijão (3101 contos/ano) e a farinha de milho (1450 contos/ano).
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Mostrada, em síntese, a importância relativa de cada um dos 
produtos importados por S. Tomé e Príncipe vamos nos capítulos 
seguintes proceder a uma análise dos problemas fitossanitários 
respectivos.
2 — CARACTER1STICAS DO ARMAZENAMENTO
2.1 — Tipos de entidades responsáveis pelo armazenamento
Dentro do objectivo que presidiu à elaboração deste trabalho 
pretende-se, neste capítulo, fazer uma apreciação crítica da situação 
do armazenamento de produtos de importação, em S. Tomé e Príncipe, 
no período 1968-1972, analisando dentro do possível os múltiplos 
factores que mais directamente intervenham no sentido de garantir 
que aquele se fizesse nas melhores condições fitossanitárias.
A natureza dos produtos, de susceptibilidade variável ao ataque 
das pragas, a natureza das entidades responsáveis pelo seu armaze­
namento, o clima da região e microclimas dos armazéns, as caracte- 
rísticas de construção, etc., são outros tantos factores que devem ser 
analisados cuidadosamente para se poder melhor avaliar do grau de 
responsabilidade que a cada um cabia.
A experiência tem-nos mostrado, através de outros exemplos 
como Angola, Moçambique, Guiné, Índia e até mesmo Portugal Con­
tinental, que na maior parte dos casos é grande o contraste verificado 
entre as várias entidades interessadas na guarda e conservação de 
produtos de origem vegetal secos em relação à noção de responsa­
bilidade e ao conhecimento e compreensão dos problemas dentro do 
campo da Defesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados.
De facto, esta ciência, do âmbito da Sanidade Vegetal, só nas 
três últimas décadas do período após-guerra tomou um maior incre­
mento.
A fome começou a grassar pelo Mundo, dada a míngua de subs­
tâncias alimentares, consequência de um desequilíbrio entre o aumento 
populacional e o acréscimo da produção. O nivel de equilíbrio preten­
dido, em qualquer circunstância difícil de alcançar, mais se agravou 
pela directa concorrência que as pragas dos produtos armazenados
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(insectos, ácaros, fungos e roedores) estabeleceram com o Homem 
destruindo em média cerca de 10 % dos seus «stocks».
Foi este facto que mais forçou àquele incremento, embora a 
divulgação dos estudos então realizados tendentes a solucionar o 
problema ou pelo menos a reduzi-lo ao mínimo possível, tenha tardado 
a chegar a certos recantos do Globo Terreste. Mesmo em países com 
certo nível de desenvolvimento tal divulgação tem-se tornado morosa 
ou pelo menos a execução prática de certas normas tem-se processado 
em ritmo demasiado lento, na maior parte das vezes mais pela falta 
de conhecimento e compreensão do problema, como já afirmámos, do 
que pela noção de responsabilidade das entidades interessadas.
Entre nós, em mais de 25 anos de actividade no campo da Defesa 
Fitossanitária dos Produtos Armazenados a B.E.D.F.P.U., e mais 
tarde o Laboratório da Defesa Fitossanitária dos Produtos Arma­
zenados, procurou levar, na medida do possível, aquela divulgação a 
todos os territórios em África sob dominação portuguesa e no pró­
prio Continente não tendo conseguido mais do que interessar umas 
tantas entidades pela realização de estudos locais, como aconteceu 
com o problema do amendoim para semente, na então Guiné Por­
tuguesa, do figo seco no Algarve e também em S. Tomé e Príncipe com 
o cacau e os produtos de importação.
No caso particular deste território, como teremos ocasião de 
ver, não se notaram os tais contrastes, a que atrás nos referimos, tão 
acentuados talvez porque não havia verdadeiramente uma grande 
diversidade como nos outros exemplos citados, de entidades interes­
sadas no armazenamento de produtos.
De facto, em S. Tomé e Príncipe os maiores contingentes de 
produtos a armazenar, como vimos, provinham da importação de 
outros países; fica-se assim praticamente restringido a um único tipo 
de entidade: o importador.
Estes importadores ou eram comerciantes que adquiriam as 
mercadorias por grosso e depois as vendiam directamente ao público 
ou a outros pequenos comerciantes de venda a retalho (*) (chama-
(*)—Neste estudo não foram englobados os retalhistas, dado o reduzido 
volume de produtos que normalmente movimentam.
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remos a estes comerciantes-importadores) ou eram proprietários de 
grandes roças com um núcleo populacional de trabalhadores elevado 
e que importavam directamente (a estes chamaremos produtores- 
-importadores ).
Este último tipo de entidade estava, como dissemos, mais gene­
ralizado da Ilha do Príncipe, dada a fraca capacidade de absorção 
por parte de uma população reduzida como a da cidade de St.° António 
do Príncipe que não justificava a acumulação de grandes «stocks» 
na mão de comerciantes importadores. Eram assim as próprias roças 
que adquiriam, do exterior ou directamente no comércio, os contin­
gentes de produtos necessários ao seu núcleo populacional.
A ilha de S. Tomé, dispondo pelo contrário, além da cidade com 
o mesmo nome, de uma série de vilas espalhadas por toda a ilha com 
núcleos populacionais de certa importância, tinha uma maior capa­
cidade para colocação dos produtos em outros tantos centros comer­
ciais, não constituindo problema para as roças o seu abastecimento. 
No entanto em certos casos a importação directa por parte daquelas 
também aqui se verificava.
A existência de apenas dois tipos de entidades, como definimos, 
num meio pequeno como S. Tomé e Príncipe, em idênticas condições 
geográficas quanto a clima e localização, dependentes de idênticas 
facilidades e meios de acesso ao seu abastecimento e um pouco desli­
gado dos progressos, a que aludimos, verificados ultimamente no 
Campo da Defesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados, teria 
forçosamente que os aproximar.
Restringidos, pelas razões apontadas, a dois tipos de entidades 
assentámos a nossa amostragem em 5 comerciantes-importadores de
S. Tomé e 2 de St.° António do Príncipe e em 4 produtores-importa­
dores da Ilha do Príncipe.
Como das 11 entidades seleccionadas algumas possuíam mais do 
que uma unidade de armazenamento, a distribuição respectiva do 
número e dimensões de cada unidade (com indicação do número da 
fotografia), encontra-se no Quadro III.
Na Ilha do Príncipe as unidades visitadas, uma de cada entidade
T, U, V, X, Y e Z, especificadas no quadro anterior pela fraca capa­
cidade das instalações de armazenagem eram normalmente constituí­
das por dependências de pequenas dimensões nos comerciantes, ou de
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recantos de armazéns destinados a cacau ou outros produtos de expor­
tação nos produtores, não nos mereceram atenção especial do ponto 
de vista das suas características de construção. No entanto em tudo 
o que se refere a infestações de produtos e dos próprios armazéns são 
tomadas em consideração.
Definidos os tipos de entidades responsáveis pelo armazenamento 
analisemos agora, separadamente, cada um dos outros factores que 
considerámos de importância e que no seu conjunto irão definir as 
características do armazenamento dos produtos de importação.
2.2 — Características de construção
Todos os armazéns visitados (S. Tomé) estavam localizados na 
cidade junto dos aglomerados habitacionais, com excepção do I. 2 
(Fot. 1), uns em edifício de piso único, I. 1, J (Fot. 2), K. 1 (Fot. 4),
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M (Fot. 3), outros constituindo o piso térreo de habitações, I. 3, K. 2 
(Fot. 6) e L (Fot. 5).
No que se refere ainda à implantação apenas o armazém I. 2 
encontrava-se desligado de qualquer outra construção; os restantes, 
ou por um dos alçados laterais ou pelos dois, eram geminados com 
outros edifícios.
Independentemente da localização procurou-se representar, no 
Esquema 1, a orientação de cada um dos armazéns em relação à sua 
maior dimensão.
ESQUEMA 1
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Verifica-se que dos 8 armazéns de S. Tomé apenas o I. 3 segue 
a orientação Norte-Sul aconselhada do ponto de vista da sua expo­
sição aos raios solares e os armazéns L e M têm até orientação con­
trária ou seja Este-Oeste. Nos restantes armazéns as orientações 
rcspectivas são as seguintes:
I. 1 e I. 2 ......................... NO — SE
J .......................................... ONO — ESE
K. 1 .................................... ENE —OSO
K. 2 .................................... NNE — SSO
No caso particular destes armazéns, o problema da orientação 
surge com aspectos de importância secundária uma vez que estando 
implantados no meio de outros edifícios da cidade qualquer que fosse 
a orientação dada, havia que contar sempre com um maior ou menor 
ensombramento provocado por aqueles.
De entre as características construtivas destacam-se, como mais 
importantes, os pavimentos, as paredes, as coberturas e as aberturas 
para ventilação e acesso (janelas e portas).
Os pavimentos em todos os armazéns eram cimentados e nalguns 
em muito mau estado de conservação. Apenas nos armazéns I. 2, K. 2, 
L e M encontravam-se sobrelevados em relação ao nível do solo 
exterior, o que impede as infiltrações de humidade ou a entrada de 
água das chuvas.
Na construção dos pavimentos não foram adoptadas quaisquer 
medidas para impermeabilização dos mesmos.
As paredes são de dois tipos: alvenaria nos armazéns I. 1, K. 1. 
L e M e blocos de cimento nos armazéns I. 2, I. 3, J e K. 2, rebocadas 
a cimento em qualquer dos casos. Também na sua construção não 
foram adoptadas medidas de carácter fitossanitário como, por exem­
plo, o uso de um reboco fino e liso e os cantos e arestas de junção 
boleadas, para impedir a acumulação de resíduos e a criação de escon­
derijos onde as pragas se abrigam e proliferam livremente.
O estado de conservação das paredes, pelo menos naqueles arma­
zéns de construção mais recente como no I. 2 (Fot. 8), K. 2 e M, 
era bastante satisfatório enquanto que nos armazéns mais antigos, 
pelo contrário, aqueles apresentavam-se em mau estado (Fot. 7).
O pé direito varia de 3 metros a 4,5 metros.
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No que se refere às coberturas há que distinguir os armazéns 
em edifício independente dos que constituem andar térreo de 
habitações.
Nos primeiros, as coberturas eram de «telha marselha», sobre 
placa de cimento e de 2 águas no armazém M, sem placa de cimento 
e de 3 águas no armazém I. 1 e 2 águas no armazém J (Fot. 2), fibro­
cimento de uma água no armazém I. 2 (Fot. 1) e de chapa de zinco 
de 2 águas e lanternim, a todo o comprimento, no armazém K. 1 
(Fot. 4).
Nos restantes, que como dissemos constituem o l.° piso de habi­
tações, não é de considerar propriamente a cobertura mas sim o tecto 
que era de placa de cimento nos armazéns K. 2 (Fot. 6) e M (já refe­
rido) e de madeira no armazém L (Fot. 5).
Com excepção destes últimos os 3 tipos de cobertura referidos 
não possuiam qualquer forro interior apresentando as asnas à vista.
As aberturas de ventilação (janelas) e de acesso (portas) são 
dos modelos mais variados não sendo possível agrupá-las em tipos 
bem definidos; as Fot. 1 a 6 são por si bastante elucidativas. Dum 
modo geral, a sua construção não obedeceu a qualquer outro critério 
que não fosse a necessidade da sua própria existência como elemento 
usual numa construção. No caso desta característica construtiva 
também não foram adoptadas quaisquer medidas de carácter fitos- 
sanitário com o fim, por exemplo, de impedir a entrada de água das 
chuvas, torrenciais muitas das vezes numa região tropical como 
S. Tomé, ou a entrada das pragas através da utilização de redes de 
malha fina nas janelas.
2.3 — Tipo de armazenamento. Produtos: sua natureza e origem
O armazenamento de produtos, em S. Tomé e Príncipe, era nor­
malmente ensacado nas próprias embalagens de origem (Fot. 9).
São constituídas pilhas de sacos, por natureza de produtos, 
embora por vezes devido à falta de espaço não haja um afastamento 
suficiente entre pilhas para garantir um bom arejamento ou impe­
dir uma contaminação mais directa entre lotes atacados e sãos 
(Fot. 8 a 12).
Por outro lado não se pode dizer que houvesse uma norma 
rígida quanto à constituição das pilhas, pois o espaço disponível nos 
armazéns é que dita essa norma. Dum modo geral são armazenados
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vários produtos num mesmo armazém tendo-se apenas encontrado 
um caso, o armazém I. 2, que era normalmente destinado só a 
farinhas.
Em qualquer dos armazéns visitados eram usados estrados de 
madeira sobre os quais assentam os sacos (Fot. 10) e nalguns casos 
até verticalmente, junto às paredes, para possibilitar o encosto das 
pilhas de sacos.
O uso desses estrados não é feito dentro das melhores normas 
pois aqueles são constituídos por tábuas colocadas lado a lado e 
assentes directamente no pavimento.
Constituem-se assim soluções de continuidade entre o pavimento 
ou as paredes e as pilhas originando-se infiltrações de humidade por 
absorção desta através dos estrados (Fot. 10).
O problema do empilhamento surge com mais acuidade no 
momento de chegada de um contingente de produtos.
De facto, como já tivemos ocasião de referir, a fraca frequência 
de transportes marítimos obriga à importação, por parte das enti­
dades responsáveis, de contingentes que garantam um abastecimento 
da população até nova passagem de um transporte, o que muitas 
vezes pode ir a 2, 3 e mais meses.
É claro que a importação por parte dos comerciantes-importa­
dores não é simultânea havendo por isso uma certa alternância que 
garante o abastecimento contínuo da população.
Porém, em cada caso concreto, o problema de armazenar um 
grande contingente surge com certa frequência em determinadas 
alturas e é nessas alturas que se verifica, num mesmo armazém, a 
acumulação de produtos de natureza e origem diferentes.
É sabido que o estado fitossanitário de um produto depende das 
suas próprias características ou seja da sua maior ou menor suscepti- 
bilidade ao ataque das pragas. Guardar num mesmo armazém grande 
número de produtos com graus de susceptibilidade diferentes é não só 
dificultar o «controle» do seu estado fitossanitário mas também 
tornar mais complexa a aplicação de qualquer tratamento onerando 
essa aplicação.
O problema agrava-se, naturalmente, com a importação de pro­
dutos de diferentes origens pois uma vez que não sejam tomadas 
medidas de segurança à sua entrada estamos a facilitar a introdução 
de novas pragas e a favorecer a infestação cruzada naqueles. No caso 
particular de S. Tomé e Princípe, tal situação existia. Vejamos, um
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pouco mais em pormenor, o que se passa quanto à natureza e variedade 
de produtos e de origens.
Durante o nosso estudo foram encontrados nos armazéns visi­
tados os produtos mencionados no Quadro IV os quais estão enume­
rados por ordem decrescente da sua frequência (%) de ocorrência e, 
para igual percentagem, por ordem alfabética dos produtos.
Verifica-se ser grande a diversidade de produtos embora alguns 
deles fossem pouco frequentes; estão neste caso: amêndoa, farinha 
de mandioca, farelo, grão de bico, rações, sêmola e tremoço.
Porém, dada a natural susceptibilidade de alguns ao ataque de 
insectos, ácaros e fungos como, por exemplo, as rações, farinha de 
mandioca, farelo e sêmolas, a sua presença num armazém constitui 






FEIJÃO 12 v 84
MILHO 11 77
ARROZ 10 70
FARINHA DE TRIGO 7 49
FARINHA DE MILHO 4 28
FUBA DE MILHO 4 28
AMENDOIM 3 21
ARROZ (Trinca) 2 14
AMÊNDOA 1 7
FARINHA DE MANDIOCA 1 7
FARELO 1 7
GRAO DE BICO 1 7
RAÇÕES (p/aives) 1 7
SÊMOLA 1 7
TREMOÇO 1 7
(*) — Em 14 unidades visitadas
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Os produtos com maior frequência de ocorrência foram feijão 
(84%), milho (77 %), arroz (70 %) e farinha de trigo (49 %) com 
frequência que podemos considerar intermédia, entre os primeiros 
citados e estes últimos, farinha de milho, fuba de milho, amendoim e 
trinca de arroz, respectivamente, com os valores de 28, 28, 21 e 14 
por cento.
Se nos reportarmos ao capítulo 1 deste trabalho verifica-se que 
os primeiros produtos referidos são precisamente aqueles cuja impor­
tância (tonelagem e valor) pesava mais na balança comercial de 
S. Tomé. São por assim dizer os produtos de primeira necessidade 
na alimentação da população.
Por vezes a diversidade de produtos surge paralelamente à diver­
sidade de origens. Assim para S. Tomé e Príncipe eram as seguintes 
as origens dos produtos referidos: Angola, Austrália, Bélgica, Luxem­
burgo, Canadá, Dinamarca, E. U. A., França, Holanda, Moçambique, 
Portugal, Reino Unido, República Federal Alemã e Tailândia.
No que se refere ao número de produtos encontrados em armazém 
















(*) — Em 15 produtos encontrados (Quadro IV)
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dissemos, foi o único que encontrámos destinado apenas a um único 
produto — as farinhas.
No mesmo quadro consideraram-se as entidades pelas letras 
designativas dos núcleos de armazenagem respectiva independente­
mente do número de unidades existentes em cada um.
Este quadro elucida perfeitamente quanto dissemos sobre a 
variedade de produtos existentes em cada um dos armazéns visitados 
em S. Tomé e Príncipe. Note-se, no entanto, que essa variedade é mais 
acentuada em S. Tomé que na ilha do Príncipe onde a percentagem 
de ocorrências não ultrapassou 34 % no armazém V, 27 % nos arma­
zéns T e U e 20 % nos restantes (armazéns X, Y e Z).
Em relação a S. Tomé há uma maior variedade de produtos. 
Os valores respectivos foram de 47 % nos armazéns I, K, M e de 
40 % e 67 %, respectivamente, nos armazéns L e J.
2.4 — Períodos de armazenamento e medidas de defesa fitos- 
sanitária
Há infelizmente muito pouco a dizer sobre este assunto em rela­
ção a S. Tomé e Príncipe.
Começámos no início deste capítulo por chamar a atenção para 
os factores condicionantes de um bom armazenamento, tomada esta 
designação no sentido de se conseguir uma conservação dos produtos 
nas melhores condições profilácticas.
Analisados, a seguir, esses factores para os casos abrangidos no 
nosso estudo constatou-se, em todos eles, não terem sido adoptadas 
normas tendentes a condicionar o meio ambiente dos armazéns por 
forma a criar condições desfavoráveis ao desenvolvimento e proli­
feração das pragas (insectos, ácaros e fungos) que encontram nas 
condições climáticas daquele território e consequentemente no micro- 
clima dos armazéns um meio bastante favorável (GOUVEIA E 
SOUSA-1968).
Essas normas que vão desde a própria construção dos arma­
zéns, dotando-os de características tais que sejam um ambiente 
desfavorável à vida das pragas, à adopção de medidas gerais de
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higiene fitossanitária com aplicação de tratamentos de carácter pre­
ventivo, nomeadamente, pulverização ou polvilhação de chão, paredes 
e tectos com pesticidas não são, mesmo nos casos em que é viável 
a sua aplicação, só por si suficientes para impedir a ocorrência de 
um surto de pragas.
Há nesses casos que recorrer a medidas já de carácter curativo 
no sentido de exterminar as infestações que apesar de tudo consigam 
progredir.
Quando o período de armazenamento é bastante prolongado mais 
importante se torna a adopção de tais medidas, quer sejam elas para 
prevenir ou impedir as infestações, quer pura e simplesmente para 
as eliminar.
É certo que em S. Tomé e Príncipe o período de armazenamento 
raramente ultrapassa os 3 meses mas não é menos certo que as suas 
condições climáticas e microclimáticas são das mais favoráveis ao 
desenvolvimento de infestações. Um período de 90 dias, em tais con­
dições, é só por si suficiente não só para que uma infestação em 
determinado produto progrida mas também para que aquela possa ir 
contaminar um outro produto, ainda não afectado, dentro de um 
mesmo armazém.
Teremos no capítulo seguinte a oportunidade de voltar a este 
assunto com mais pormenor. O que interessa aqui é apenas constatar 
a ausência, quase completa, de adopção das medidas de defesa fitos­
sanitária atrás referidas.
De facto apenas numa entidade tivemos oportunidade de verificar 
que se recorria sistematicamente à fumigação «sob coberto» com 
brometo de metilo, dos produtos de importação (Fot. 12), usando 
uma dose de 60 gr/m3 durante 48 horas e por vezes mais, sempre 
que a utilização dos plásticos assim o permita.
Trata-se na realidade de uma dose a qualquer título elevada 
(MONRO, 1969) uma vez que aliado ao perigo de uma intoxicação 
imediata para os aplicadores há que juntar o problema de resíduos 
subsequentes principalmente em certos produtos como, por exemplo, 
as farinhas.
Julga-se que uma dose tão elevada seja por medida de precaução, 
em relação à eficácia das fumigações, dadas as condições deficientes 
em que as mesmas são feitas, nomeadamente no que se refere à qua­
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lidade e estado de conservação dos plásticos e à própria aplicação 
de brometo de metilo cuja difusão no meio de uma pilha é sempre 
difícil se não se recorrer a processos adequados para o conseguir.
3 —A ENTOMOFAUNA DOS PRODUTOS DE IMPORTAÇÃO
ARMAZENADOS (*)
De acordo com o que anteriormente anunciámos procuramos 
estudar em pormenor, neste capítulo, a natureza e importância rela­
tiva dos problemas fitossanitários dos vários produtos armazenados 
em S. Tomé e Príncipe.
Este estudo incide, principalmente, sobre a natureza da infestação 
dos prcdutos e dos armazéns usados para a sua recolha, procurando-se 
relacionar as entomofaunas respectivas através de uma amostragem 
feita aos vários lotes de produtos e aos armazéns inspeccionados.
3.1 — Infestação dos produtos
No quadro VI estão reunidos, por armazéns, os números de lotes 
inspecionados para cada produto.
Verifica-se que na totalidade foram inspeccionados 118 lotes, dos 
quais 86 em comerciantes-importadores de S. Tomé (cidade), 17 em 
comerciantes-importadores de St.° António do Príncipe e 15 em 
produtores-importadores da Ilha do Príncipe.
Ressalta do mesmo quadro a desproporção em relação a cada 
produto, do número de lotes inspeccionados. Reportando-se, porém, 
ao Quadro IV, é fácil compreender a razão de ser de tal desproporção. 
Repare-se que os produtos com maior frequência de ocorrência nos 
armazéns, ou sejam, o feijão, o milho, o arroz e a farinha de trigo 
foram observados em maior número de lotes, respectivamente, em 33, 
19, 22 e 11.
(*) —A identificação da entomofauna dos produtos e dos armazéns, indispen­
sável ao nosso estudo, ficou a dever-se ao Dr. J. de Almeida Fernandes do Museu 
Bocajge da Faculdade de Ciências de Lisboa, a quem deixamos aqui expressos 
os nossos mais sinceros agradecimentos pela preciosa colaboração prestada.




I J K L M T u V X Y Z Totais
AMÊNDOA 2 2
AMENDOIM — 1 1 — 1 — — — — 3
ARROZ 2 2 5 4 2 — 1 2 2 1 1 22
ARROZ (trinca de) 3 — 1 4
FARINHA DE MILHO 2 3 2 1 — — — — — — — 8
FARINHA DE TRIGO 4 2 1 1 1 — 1 1 — — — 11
FEIJÃO 8 3 5 3 2 2 2 1 1 2 4 33
FUBA DE MILHO — 1 — — 1 1 — 1 — — — 4
MILHO 2 2 3 2 2 2 1 1 1 1 2 19
RAÇÕES (para aves) 7
m
O







GRÃO DE BICO — 1 1
o SÊMOLA 1 1
5
o TREMOÇO — 1 1
TOTAIS
22 17 18 12 17 6 5 6 4 4 7
118
86 17 15
COMERCIANTES - PROD. - 
-IMPORTADORES I - IMP.
S. TOMÉ (cidade) jlLHA DO PRÍNCIPE ^
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A partir de amostras colhidas em cada um deles procedeu-se, em 
laboratório, à identificação da entomofauna respectiva e à qual segui­
damente passaremos a referir-nos. Ressalva-se no entanto que, dada 
a forma como decorreu a colheita das amostras, não poderemos ir 
além da determinação da natureza das infestações não sendo por 
isso possível estabelecer os graus de infestação correspondentes.
Contudo estabelecendo-se, para cada produto, a percentagem de 
ocorrência das diferentes espécies fica-se além do conhecimento da 
sua natureza com uma ideia da sua importância relativa (*).
3.1.1 — Amêndoa
Inspeccionada apenas em dois lotes, de um mesmo comerciante 
de S. Tomé, apresentou infestação por parte das espécies OryzaephUus 
mercator e Tribolium castaneum, em qualquer dos casos.
3.1.2 — Amendoim
De 3 lotes observados em comerciantes de S. Tomé (2) e do 
Príncipe (1) apenas em dois foi encontrada infestação pelas espécies 
Tribolium castameum (2), Ahasverus advena (1), Cryptólestes ferrugi- 
neus (1) e Sitophilus oryzae (1). Os números entre parêntesis indi­
cam as ocorrências (número) respectivas.
3.1.3 — Arroz e trinca de arroz
Foram inspsccionados 26 lotes, 22 de arroz (18 em comerciantes 
de S. Tomé e Príncipe e 4 em proprietários desta última ilha) e 4 de 
trinca de arroz (em comerciantes apenas de S. Tomé); a infestação 
foi detectada em 21 lotes.
(*)—Nos quadros que se seguem no texto as espécies estão indicadas por 
ordem decrescente das suas frequências de ocorrência e para uma mesma fre­
quência por ordem alfabética das espécies.
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Sitophilus oryzae 15 71
Tribolium cas^aneum 12 57
Ahasverus advena 5 24
Oryzaephilus mercator 4 19
Cryptolestes ferrugineus 2 10
Zabrotes subfaciatus 2 10
Carpophilus dimidiatus 1 5
Carpophilus sp. 1 5
Rhizopertha dominica 1 1 5
Verifica-se da análise do quadro anterior que a espécie S. oryzae 
foi a mais frequente (71 %) seguida de perto da espécie T. cas- 
taneum (57%).
Com menor frequência apareceram A. advena (24%), O. merca- 
tor (19%), C. ferrugineus (10%) e Z. subfasciatus (10%), esta 
última até não constituindo praga do arroz armazenado mas sim do 
feijão. Tal facto deve resultar da mistura de produtos diferentes num 
mesmo armazém; outros casos idênticos certamente surgirão na 
análise que estamos fazendo.
As espécies menos frequentes foram C. dimidiatus, Carpophilns 
sp. e R. dominica com 5 % de ocorrência cada.
3.1.4 — Farinha de milho
Este produto foi encontrado apenas nos armazéns de comerciantes 
de S. Tomé. De 8 lotes inspeccionados 5 apresentaram infestação pelas 
espécies T. oastaneum e S. oryzae com 80 % e 20 %, respectivamente, 
de ocorrências.
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3.1.5 — Farinha de trigo
A farinha de trigo, como já dissemos, era na sua maior parte im- 
|x>rtada especialmente da América (E. U. A. e Canadá) e da Holanda.
Assim, os 11 lotes inspeccionados são daquelas origens, sem que 
contudo tivéssemos tido possibilidade de as separar por países. 
Desses lotes, todos em armazéns de comerciantes nas duas ilhas, 
9 apresentaram-se com infestação.
Observando o Quadro VIII, nota-se o franco predomínio da espé­
cie Tribolium castaneum, com 56% de ocorrência, seguindo-se-lhe, 
com uma mesma frequência de 11 %, as espécies A. advena, C. dimi- 





Tribolium castaneum 5 56
Ahasverus advena 1 11
CarpophUus dimidiatus 1 11
Cryptolestes ferrugineus 1 11
Ephestia spp. 1 11
Oryzaephilus mercator 1 11
Sitophilus oryzae 1 11
3.1.6 — Feijão
Ê bastante grande o número de cultivares de feijão comercia­
lizados em S. Tomé e Príncipe importados, essencialmente, de Angola 
e em menor escala de Portugal. Tivemos oportunidade de inspeccionar 
33 lotes, 21 em comerciantes de S. Tomé, 5 em comerciantes de St.° 
António do Príncipe e 7 em proprietários da ilha do Príncipe corres­
pondendo na totalidade a 11 daqueles cultivares.
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Reuniu-se no Quadro IX a entomofauna identificada em 17 amos­






Ahasverus advena 4 24
Sitophilus oryzae 4 24
Tribolium castaneum 4 24
Zábrotes subfasciatus 4 24
Oryzaephilus mercator 3 18
Cryptulestes ferrugineus 2 12
Carpophilus dimidiatus 1 6
A par da espécie Zábrotes subfasciatus, praga específica do feijào 
em certas regiões do globo, aparecem com igual frequência de ocor­
rência (24 %) as espécies A. advena, S. oryzae e T. castaneum.
Note-se que sendo o feijão, na sua quase totalidade, importado 
de Angola era natural que aparecessem como pragas do mesmo as 
espécies que naquele país constituem praga habitual do produto, ou 
sejam as espécies Callosobruchus maculatus e Acanthoscelides obtectus 
(AMARO e GOUVEIA -1957).
Porém em relação a S. Tomé e Príncipe, não foi identificada qual­
quer daquelas espécies, o que nos pode levar a deduzir que a infes­
tação verificada no feijão seja rnais proveniente de infestação residual 
dos armazéns do que por importação de lotes infestados na origem.
Têm um interesse relativo os dados que apresentamos no 
Quadro X. O número irregular e reduzido de lotes referentes a cada 
um dos cultivares não permite certamente tirar conclusões válidas 
de interesse técnico-económico.
No entanto sugerem a susceptibilidade relativa ao ataque das 
pragas de cada um dos tipos de feijão comercializados em S. Tomé, 
além de que o número de lotes encontrados para cada um deles tra­
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duz naturalmente a maior ou menor importância que os mesmos 


















3.1.7 — Fuba de milho
Apenas inspeccionados 4 lotes: dois comerciantes de S. Tomé 
e dois de St.° António do Príncipe. Todos os lotes encontravam-se 
infestados tendo sido identificadas as espécies Tribolium castaneum 
e SitophUus oryzae.
3.1.8 — Milho
Este produto, como tivemos ocasião de referir no capítulo 1, é 
importado praticamente só de Angola e aquele que ocupa em tonela­
gem, dentro dos produtos que temos vindo a tratar, o l.° lugar das 
importações de S. Tomé e Príncipe.
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É natural, portanto, a exemplo do que aconteceu com o arroz e 
feijão, que o tivéssemos encontrado em todas as entidades visitadas.
Foram inspeccionados 19 lotes dos quais 11 em comerciantes de 
S. Tomé e 4 em comerciantes e 4 em produtores da Ilha do Príncipe.
Dada também a sua natural susceptibilidade ao ataque das pragas 
este produto aparece, a par do arroz e da farinha de trigo, com maior 






Sitophilus oryzae 9 56
Tribolium castaneum 8 50
Ahasverus advena 7 44
Oryzaephttus mercator 5 31
Cryptolestes ferrugineus 2 13
Carpophilus dimidiatus 1 7
A espécie mais frequente foi S. oryzae com 56 % de ocorrências 
nas amostras com infestação.
Esta espécie, segundo AMARO e GOUVEIA (1957), é também, 
em Angola, a principal praga do milho armazenado. Sendo este pro­
duto, na sua quase totalidade, importado daquele país é natural que 
resida nesse facto a coincidência verificada quanto à principal espé­
cie identificada nos dois casos.
À primeira espécie apontada seguem-se, por ordem decrescente 
de importância, T. casta/neum, A. advena e O. mercator, respectiva- 
mente com 50 %, 44 % e 31 % de ocorrências.
Em relação ao caso particular do milho de Angola e segundo os 
autores citados a espécie T. castaneum é também considerada de 
certa importância como praga daquele produto.
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3.1.9 — Rações (para alimentação de aves)
Este produto foi apenas encontrado num único comerciante 
de S. Tomé.
Os 7 lotes inspeccionados, de tipos diferentes de rações, encontra­
va m-se todos com infestação.
A espécie mais frequente foi T. castaneum que apareceu em todos 
os lotes (100% de ocorrência). Bastante mais raras as espécies 
C. ferrugineus, O. mercator e S. oryzae que apareceram em 14 % das 
amostras analisadas.
3.1.10 — Outros produtos
Englobaram-se nesta designação comum aqueles produtos como, 
farinha de mandioca, farelo, grão de bico, sêmola e tremoço dos quais 
apenas encontrámos 1 lote de cada.
No Quadro XII reuniram-se as espécies identificadas em cada 







de bico Sêmola Tremoço
Ahasverim advena 1 — — — —
Oryzae-philus mercator — — — 1 —
Sitophilus oryzae — 1 — 1 —
Stegobium paniceum — — i i
Tribolium castaneum 1 1 — 1 —
3.2 — Infestação dos armazéns
Dissemos, no início deste capítulo, que procuraríamos esclarecer 
os problemas fitossanitários dos produtos armazenados de importação 
em S. Tomé e Príncipe através de um estudo de conjunto entre o 
anteriormente feito sobre infestação dos produtos e este outro sobre 
infestação dos armazéns.
Assim, uma vez realizado o primeiro, vejamos o que se passa em 
relação à entomofauna dos armazéns.
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No decurso das inspecções procedeu-se a uma colheita de amos­
tras de resíduos e de insectos, estes directamente das paredes e sacos 
com produtos, as quais foram posteriormente analisadas em labo­
ratório para identificação das espécies presentes.
Dum modo geral a entomofauna dos armazéns está relacionada 
com os produtos aí existentes e resulta de infestações residuais que 
vão progredindo e proliferando em ambientes favoráveis, como são 
as dos armazéns de S. Tomé e Príncipe, dando origem a infestações 
cruzadas.
A fim de procurarmos dar uma ideia dessa interdependência, em 
relação ao caso que nos propomos estudar, apresentamos a seguir, 
por armazéns, a lista de insectos identificados, locais de colheita e 




























Farinha de mandioca 
Farinha de milho 


























































Farinha de milho 
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4 — APRECIAÇÃO FINAL E ALGUMAS CONCLUSÕES
Feita, nos capítulos anteriores, a descrição tão pormenorizada 
quanto foi possível, perante os dados de que dispúnhamos, dos vários 
aspectos mais característicos do problema fitossanitário dos produtos 
de importação armazenados em S. Tomé e Príncipe, julga-se oportuno 
fazer agora uma apreciação final no sentido de destacar, de entre 
aqueles aspectos, os que se nos afiguram mais importantes.
Pode-se assim melhor ajuizar da situação verificada no período 
a que se refere este estudo procurando-se estabelecer, futuramente, 
as bases fundamentais em que devem assentar os estudos de base 
tendentes à melhor e mais rápida solução do problema.
Relembrando em primeiro lugar quanto se disse no Capítulo 1 
verifica-se que coube ao milho em grão, ao arroz, à farinha de trigo, 
ao feijão e à farinha de milho maior quota de responsabilidade na 
balança de importações do País. Em segundo plano, com valor global 
(média anual), inferior à centena de toneladas, situava-se um con­
junto de produtos de interesse secundário como grão de bico, cevada, 
fuba de milho, amêndoa, sêmolas, farelos e amendoim.
São na realidade os primeiros apontados aqueles que poderemos 
considerar como produtos alimentares de primeira necessidade e 
para os quais deverá fazer-se incidir a atenção em relação à solução 
dos problemas fitossanitários respectivos.
Posteriormente, no Capítulo 2, confirmou-se tal importância ao 
analisarmos as frequências de aparecimento daqueles produtos nos
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armazéns (Quadro IV) e, no Capítulo 3, quando fizemos um estudo 
pormenorizado das infestações a que esses produtos estavam sujeitos 
a partir da observação total de 118 lotes.
Aqui, procurando sintetizar quanto nos foi possível apurar em 
relação à percentagem de infestações naqueles produtos, queremos 
reforçar as afirmações anteriores. No Quadro XIII apresentam-se os 
valores respectivos.
QUADRO XIII
Percentagem de infestação em produtos alimentares consi­
derados de primeira necessidade
Produtos
N-° de lotes %
de
InfestaçõesInspeccio-nados C/infestação
ARROZ 26 21 95
MILHO 19 16 84
FARINHA DE TRIGO 11 9 82
FARINHA DE MILHO 8 5 63
FEUÃO 33 17 52
Julga-se o quadro apresentado suficientemente elucidativo para 
dispensar-nos de quaisquer outros comentários. Os números falam 
por si e mostram quanto pretendíamos esclarecer. A conservação dos 
produtos de importação, destinados à alimentação das populações de 
S. Tomé e Príncipe, apresentou-se-nos assim com problemas da maior 
gravidade.
Na realidade a ausência de armazéns apropriados para a sua 
guarda, em regiões de clima propício ao desenvolvimento e prolife­
ração das pragas, a diversidade de origens de produtos, a falta de 
um conhecimento perfeito dos problemas fitossanitários respectivos e 
a ausência de um sistema de controlo à entrada dos produtos e durante 
a sua armazenagem, pode dizer-se que são a sua causa principal.
Se a estes factos aliarmos o da natureza e frequência de abaste­
cimentos, restringidos à navegação marítima e que constitui sempre 
uma fonte de contaminação dos produtos que são transportados nos 
porões dos navios, mais nos aperceberemos da gravidade a que nos 
referimos e melhor ainda se nos reportarmos ao estudo que realizá­
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mos sobre a natureza das infestações dos produtos e dos locais de 
armazenagem.
No Quadro XIV apresentamos a lista dos insectos identificados, 
no qual além da natureza das espécies se põe em evidência a diver­
sidade de produtos que cada uma delas pode atacar.
Foram identificadas 17 espécies, todas consideradas pragas impor­
tantes dos produtos armazenados ou dos armazéns, uma da Ordem 
Lepidoptera e 16 da Ordem Coleoptera.
Entre os Coleopteros (Quadro XV) as espécies presentes em 
maior número de produtos, excluindo da lista os armazéens de pro­
dutos, foram: Tribolium oastaneum (12 produtos), Sitophilus oryzae 
(9 produtos), Oryzaephilus mercator (7 produtos), Ahasverus advena 
(6 produtos), Cryptolestes ferrugineus (6 produtos), Carpophilus di- 
midiatus (4 produtos).
Seguiram-se-lhe as espécies Stegobium paniceum e Z. subfasciatus 
em 2 produtos cada, Carpophilus sp. e Rhizopertha ãominica, em 
1 produto.
Como pragas que apareceram apenas infestando os armazéns 
destacam-se, por ordem sistemática e alfabética, as seguintes: Cadra 
cautella, Alphitobius piceus, Araecerus fasciculatus, Callosobruchus 
maculatus, Necrobia rufipes e Tenebroidcs mauritanicus.
Em relação a estas últimas elaborou-se o Quadro XVI a partir 
da lista apresentada no Capítulo 3. Nesse quadro enumeram-se as 
espécies por ordem de frequência de ocorrência nos armazéns 
visitados.
Verifica-se que as espécies mais frequentes foram: Tribolium 
oastaneum (80%), Sitophilus oryzae (70%), Ahasverus advena 
(70 %), Oryzaephilus mercator (60 %), Carpophilus dimidiatus 40 %.
Com frequência de 20 % as espécies C. cautella, C. ferrugineus, 
N. rufipes, A. piceus, Z. subfasciatus e C. dimidiatus e com 10 % as 
espécies C. maculatus, A. fasdculatus e T. mauritanicus.
Analisando, comparativamente, a natureza das espécies que foram 
encontradas atacando maior número de produtos e a das que apare­
ceram com mais frequência nos armazéns, podemos enumerá-las pela 
seguinte ordem: Tribolium castaneum, Sitophilus oryzae, Ahasverus 
advena, Oryzaephilus mercator, Carpophilus dimidiatus, Cryptolestes 
ferrugineus e Cadra coutella, dada a coincidência que na realidade 
existe quanto à natureza das espécies referidas, o que demonstra, 
perante as percentagens de infestações dos produtos (Quadro XIII), 
a sua importância como pragas dos produtos de importação de S. Tomé 
e Príncipe.
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QUADRO XIV
Insectos identificados nos produtos e locais inspeccionados
Espécies Produtos e locais
LEPIDOPTER A:
Cadra cautella (Wlk.) Armazém de produtos.
CODEOPTERA:
Ahasverus advena Waltl. Amendoim; armazém de produtos; arroz; 
farinha de mandioca; farinha de trigo; 
feijão; milho.
Alphitobius piceus Ol. Armazém de produtos.
Araecerus fasciculatus Deg. Armazém de produtos.
Callosobruchus maculatus F. Armazém de produtos.
Carpophilus spp. Arroz.
Carpophilus dimidiatus F. Armazém de produtos; arroz; farinha de 
trigo; feijão; milho.
Carpohilus hemipterus L». Armazém de produtos.
Cryptolestes ferrugineus Steph. Amendoim; armazém de produtos; arroz; 
farinhai de trigo; feijão; milho; rações.
Necrobia rufipes Deg. Armazém de produtos.
Oryzaephilus mercator Fauv. Amêndoa; armazém de produtos; arroz; 
farinha de trigo; feijão; milho; rações; 
sêmola.
Rhisopertha dominica F. Armazém de produtos; arroz.
Sitophilus oryzae D. Amendoim; armazém de produtos; arroz; 
farelo; farinha de milho; farinha de trigo; 
feijão; fuba de milho; milho; sêmola.
Stegobium paniceum L. Grão de bico; tremoço.
Tenebroides mauritanicus L. Armazém de produtos.
Tribolium castaneum Hbst. Amêndoa; amendoim; armazém de produ­
tos; arroz; farelo; farinha de mandioca; 
farinha de milho; farinha de trigo; feijão; 
fuba de milho; milho; rações; sêmola.
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QUADRO XVI




I J K M T u X Y z
Totais
N.° %
Tribolium castaneum + + + + — + + + + 8 80
Sitophilus oryzae + — + + + — + + + 7 70
Ahasverus advena + — + + + + + + — 7 70
Oryzaephilus mercator + — + + — — + + + 6 60
Carpophilus dimidiatus — — + + + — + — — 4 40
Cadra cautélla + — + 2 20
Cryptolestes ferrugineus + — — + — — — — — 2 20
Necrobia rufipes + — — — 4- — — — — 2 20
Alphitobius piceus — — + 4- — — — — 2 20
Zabrotes subfasciatus + — — — — + _ 2 20
Carpophilus hemipterus — — + + 2 20
Callosobruchus maculatus + 1 10
Araecerus fasciculatus — — — — — — — — 4. 1 10
Tenebroides mauritanicus — — + — — — — 1 10
Totais N.°
7 1 7 8 5 3 6 5 5
% 50 7 50 57 36 28 43 36 36
Julga-se, nesta altura, ter ficado suficientemente definida a 
natureza dos problemas fitossanitários dos produtos de importação 
armazenados de S. Tomé e Príncipe.
Era quanto pretendíamos mostrar neste estudo feito através 
de um reconhecimento geral às condições em que se processou o seu 
armazenamento no período de 1968-1972. O objectivo principal foi 
assim conseguido.
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RESUMO
O autor, nos vários capítulos do seu trabalho, faz uma descrição 
tão pormenorizada quanto possível, perante os dados de que dispunha, 
dos vários aspectos mais característicos do problema fitossanitário 
dos produtos de importação armazenados em S. Tomé e Príncipe, no 
período 1968-1972.
Em primeiro lugar e através do estudo de alguns dados econó­
micos verifica caber ao milho em grão, ao arroz, à farinha de trigo, 
ao feijão e à farinha de milho a maior quota de responsabilidade na 
balança de importações daquele país. Em segundo plano com valor 
global (média anual), inferior à centena de toneladas, situa-se um 
conjunto de produtos de interesse secundário como grão de bico, 
cevada, fuba de milho, amêndoa, sêmolas, farelos e amendoim.
Considerando os primeiros apontados como produtos alimen­
tares de primeira necessidade faz, em seguida, um estudo pormeno­
rizado das infestações a que os mesmos estavam sujeitos, tendo 
encontrado as seguintes percentagens de lotes com infestação: arroz 
95 %, milho 84 %, farinha de trigo 82 %, farinha de milho 63 % e 
feijão 52 %.
Estes valores, bastante elucidativos, mostram bem a gravidade 
dos problemas inerentes à conservação de produtos de importação 
destinados à alimentação das populações de S. Tomé e Príncipe.
A ausência de armazéns apropriados, em regiões de clima pro­
pício ao desenvolvimento e proliferação das pragas, a diversidade de 
origens de produtos, a falta de um conhecimento perfeito dos pro­
blemas fitossanitários respectivos e a ausência de um sistema de 
controlo à entrada dos produtos e durante a sua armazenagem, pode 
dizer-se que são a causa principal de tal situação.
A partir de amostras colhidas nos lotes com infestação e nos 
resíduos dos armazéns foram identificadas 17 espécies, todas consi­
deradas pragas importantes dos produtos armazenados, 1 da Ordem 
Lepidoptera e 16 da Ordem Coleoptera.
Entre os Coleopteros as espécies presentes em maior número de 
produtos, excluindo da lista os armazéns de produtos, foram: Tribo- 
lium castaneum (12 produtos), Sitophilus oryzae (9 produtos), 
OryzaephUus meroator (7 produtos), Almsverus advena (6 produtos), 
Cryptolestes ferrugineus (6 produtos), Carpophilus dimidiatus 
(4 produtos).
DEFESA FITOSSANITÁRIA DE PRODUTOS ARMAZENADOS DE S. TOMÉ 165
Como pragas que apareceram apenas infestando os armazéns 
destacam-se, por ordem decrescente das respectivas frequências (per­
centagens) : Tribolium castaneum (80%), Sitophilus oryzae (70%), 
Ahasverus advena (70%), Oryzaephilus mercator (60%), Carpophi- 
lus dimidiatus (40%).
Analisando, comparativamente, a natureza das espécies que 
foram encontradas atacando maior número de produtos e a das que 
apareceram com mais frequência nos armazéns, o autor enumera-as 
pela seguinte ordem: Tribolium castaneum, Sitophilus oryzae, Ahas­
verus advenaOryzaephilus mercator, Carpophilus dimiditus, Crypto- 
lestes ferrugineus e Cadra cautella, dada coincidência que na rea­
lidade existe quanto à natureza das espécies referidas, o que demons­
tra, perante as percentagens de infestação dos produtos, a sua 
importância como pragas dos produtos de importação de S. Tomé 
e Príncipe.
RESUME
Défense phyto-sanitaire des produits emmagasinés d'importation
à S. Tomé et Príncipe.
Rétrospective des études réalisés dans le période 1968-1972
L.’auteur, dans les divers chapitres de son ouvrage, fait une 
description aussi détaillée que possible, en face des données dont il 
disposait, des aspects les plus importants du problème phyto-sanitaire 
des denrées d’importation emmagasinés à S. Tomé et Príncipe, dans 
le periode 1968-1972.
En premier lieu, par 1’analyse de quelques données économiques, 
il vérifie que la plus grande part de la balance des importations de 
S. Tomé revient au maís en grain, au riz, à la farine de blé, aux 
haricots et à la farine de mais. En deuxième position, avec une valeur 
globale (moyenne annuelle) de moins d’une centaine de tonnes, se 
trouve un ensemble de produits d’intérêt secondaire tels comme le 
pois chiche, 1’orge, le fuba de mais, Tamande, les semoules, le son et 
1’arachide.
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Considérant les premiers produits indiqués comme des produits 
alimentaires de première necessité, il fait ensuite une étude détaillée 
des infestations auxquelles ils sont sujets, ayant trouvé les pourcen- 
tagens suivants de lots avec infestation: riz, 95%; maís, 84%; farine 
de blé, 82 %; farine de mais, 63 %; haricot, 52 %.
Ces valeurs, assez impressionantes, montrent bien la gravité des 
problèmes liés à la conservation des produits dlmportation destinés 
à 1’alimentation des populations de S. Tomé et Príncipe.
L’absence de magasins appropriés, en des régions dont le climat 
est propice au développement des plaies, la diversité des origines de 
produits, le manque de connaissance parfaite des problèmes phyto- 
-sanitaires respectifs et 1’absence d’un système de controle à 1’arrivée 
des produits et pendant l’emmagasinage sont les causes principales 
de cet état de choses.
Ã partir d’échantillons prélevés dans les lots infestés et dans les 
résidus des magasins, on a identifié 17 éspèces, toutes considérées 
comme des parasites importants des produits emmagasinés, dont 1 
d’Ordre Lepidoptera et 16 d’Ordre Cóleoptera.
Parmi les coléoptères, les espèces présentes dans la plupart des 
produits, sans inclure dans la liste les magasins de produits, sont: 
Tribolium castaneum (12 produits), Sitophilus oryzae (9 produits), 
Oryzaephilus mercator (7 produits), Ahasverus advena (6 produits), 
Cryptolestes ferrugimeus (6 produits), CarpophUus dimidiatus (4 
produits).
Comme parasites infestant seulement les magasins, se détachent, 
par ordre décroissant de leur fréquence (pourcentages): Tribolium 
castaneum (80%), Sitophilus oryzae (70%); Ahasverus advena 
(70 %), Oryzaephilus mercator (60 %), CarpophUus dimidiatus (40 %).
Analysant comparativement la nature des espèces attaquant le 
plus grande nombre de produits et celles qui existent le plus souvent 
dans les magasins, 1’auteur les énumère dans 1 ordre suivant: Tribo­
lium castaneum, Sitophilus oryzae, Ahasverus advena, OryzaephUus 
mercator, CarpophUus dimidiatus, Cryptolestes ferrugineus et Cadra 
cautella; vu la coincidence existant en réalité quant à la nature des 
éspèces mentionnées, on démontre, face aux pourcentages d’infesta- 
tion des produits, leur importance comme parasites des produits 
d’importation de S. Tomé et Príncipe.
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SYNOPSIS
Phyto-sanitary defense of imported stored products 
in S. Tomé and Príncipe.
Survey of studies carried out during the period 1968-1972
The author, in the chapters of his work, makes a description, as 
detailed as possible, facing the data available to himself, of the most 
relevant aspects of the phyto-sanitary problems of the imported 
products stored in S. Tomé and Príncipe, during the period 1968-1972.
In first place, analyzing the economical data, he points out that 
the biggest part of the S. Tomés imports is made up by maize grain, 
rice, flour, beans and maize flour. In second place, with a global value 
(yearly average) under one hundred tons, there is a group of products 
of secondary interest, such as chinck pea, barley, maize «fuba», 
almond, bran and groundnut.
Considering the products first named as alimentary products of 
firts necessity, he makes a detailed study of the pests to whieh they 
are subjected, finding the following percentages of infested lots: 
rice, 95 %; maize, 84 %; wheat flour, 82 %; maize flour, 63 %; 
bean, 52 %.
These fairly impressive figures shovv well how serious are the 
problems relating to the conservation of the imported products 
destinated to feed the populations of S. Tomé and Príncipe.
The lacking of suitable warehouses, in regions with a climate 
that favours the development and thriving of pests, the diversity of 
the origins of the products, the lacking of perfect knowledge of the 
respecive phyto-sanitary problems and the lacking of any control on 
the products' arrival and during their storage, can be held for the 
main cause of such situation.
In samples collected in the infested lots and in the warehouses' 
residuais, 17 species were identified, all of which are considered im- 
portant pests of the stored products; 1 of the Lepidoptera Order and 
16 of the Coleoptera Order.
Among Coleoptera, the species present in most products, not 
counting the products’ warehouses, were: Tribolium castaneum (12 
products), Sitophilus oryzae (9 products), OryzaephUus mercator 
(7 products), Ahasverus advena (6 products), Carpophilus dimidiatus 
(4 products).
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As pests appearing only infesting the warehouses, there can be 
pointed out, by order of their decreassing frequencies (percentages): 
Tribolium castaneum (80%), SitophUus oryzae (70%), Ahasverus 
advena (70%), Oryzae,philus mercator (60%), Carpophilus dimi- 
diatus (40%).
Analyzing comparatively the nature of the species found to attack 
the largest number of products and those that were the most common 
in the warehouses, the author enumerates them in the following order: 
Tribolium castaneum, SitophUus oryzae, Ahasverus advena, Oryzae- 
phUus mercator, Carpophilus dimidiatus, Cryptolestes ferrugineus 
and Cadra cauteUa; given the coincidence existing in the nature of 
said species, there is demonstrated, facing the percentages of infesta- 
tions of the products, their importance as pests of the imported pro­
ducts in S. Tomé and Príncipe.
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Fot. 2 — Aspecto geral 
exterior do armazém ,J
Fot. 3 —• Aspecto geral 
exterior do armazém M
Fot. 4 — Aspecto da fachada principal 
do armazém, K. 1
Fot. 5 — Fachada principal do arma­
zém L
Fot. 6 — Aspecto geral exterior do armazém K. 2
Fot. 7 — Aspecto interior de um 
armazém
Fot. 8 — Pormenor de 
janelas de batente (em 
madeira) com bandeira 
de vidro
Fot. 9 — Armazenamen­
to de produtos encosta­
dos às paredes
Fot. 11 — Aspecto de um 
tipo misto de armazena­
mento (caixas e sacos) 
frequente nos armazéns 
de S. Tomé
Fot. 12 — Fumigação 
«sob coberto» com bro­
meto de metilo de um 
lote de milho, no inte­
rior de um armazém

